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LO:t::iTL':s· ; .seu conjuncto se c¡figurem acceitavcis, hão ambiç:6es,qúe,.as rle coopcraq:!ara o bem Não agradou no conselheiro Lourenço a

As propostas já apresentadas ao parla- de, em todo o caso,encontrar na discus- da .patria, .scgucm unidos.o . seu thonrado sensatez c juSÜça d'csia rêsolução, c n'uur
-mento pelos sr. ministros- dá' fazenda e da" são attritos c zná vontade da tpa�te dos chefe no .apoio :':leal e dcsintcressado a impeto de-orgulbo ferido; DIli vae elle procu­
ijustiça, vieram .confirrnar .plenai11fmte os que mais directamente se julgarem 'fcFiclos {tució .gue�r:G.pre.sente um impulso .bencfico .rar . o rev."? prelado no intuito de lembrar
.creditos de talentosos e de trabalhadores nos seus interesses, Mas o sr. tFuscbini na rcgenérsção do yail, seja cnibora di- qUtles as consequcncias a temer pelo facto de
.de que ha muito gosavam em todo o-paiz declara cómJiornbridade que :acc�ita •a vcrsa ,a politica da situação que occupa o -sc rcalisar ml1:� Icsta quo não fosso a que fi,

os srs. Fuschini e Antonio.d'Azevedo. collaboração de todos no aperfeiçoamento poder. camara determinára fazer em agosio�.. com

Se as propostas de fazenda não podem das medidas •.qae.confeccicnou.senâoha- eorticeiros.
ljá ser justamente-apreciadas pela sua extre- verá .razâo�ara que se não sj:ga'rO plano �S p'®dCi"®§3S 'faculda.des O Sf. Arcehispo-Bispo rol encontrado pdf)
.ma importancia e cornplexidade, encerran-: geraI do .nobre -ministro.aindu.qacnrm es- do §It''. lBonseUleho@

.

SI'. conselheiro na estação do caminho de fer-
do os mais difficeis problemas d'adminis- tudo demorado dernonstre-a existencia de Jullo Lourenço Pinto ro� subindo para a carruagem cm que fez a

-tração.é certo querevelam muitíssimo tra- alguns pontos ,menos .justos euincomple- .

'.

. viagem para Lisboa. .

.

;,balho e muito -boa -vontade, por parte ?e tos no a.ngment? tribut�ri.o. _. 1 .Sob este t�tul? conta-i�lOS -o nosso illustre -Venho declarar a Y, ex.' que a Icsta da
,quem as elaborou, de ser -util ao 5e\1' paIz.,;. E .muito possivel sera.:que simplesmen- collega, � Dlstrzcto d£ liara, uma conversa- Senhora da Picdad« não se podo fazer.

-

AJectificação .do orçamento, tornando! , ..te .a remodelação das rriatrjzes prediaes '\ifo¡�ilayiaa cnUe o s( governador civil c o -O sr. gorcn�ador civil dirá porque ...
-;-esté documento mais siril�iles e con:ipre..':" traga ao mesmo tempoqneuma.distribui- /digí10'prelado d'esía di()cose"p{ll'.occasião de -_Porque ... a.l�zer.,.se, seria ir dar urn gol-
:;hensivel, traz .um a�lgniento de receita e cão .mais equitativa do imposto, um aug- R. ex.' rev.?" partir ultimamente para Lisboa. pe mortal na poiuica do nasso amigo il/arçai
Alma diminuição de despeza . importaates, mente tal de rendimento, que ;fl-ãO 'venha O interessante acontocimoato era já do nos- Pacheco /1/
-mas que ainda não .çh<¡g<u;n .a .destruir 0

..
a haver necessidade de crear novos encar- .&0 dominio, mas haviamos resolvido não di-

. -. «Nosso .amigo», clistmgo,.,."':inten:ompcl1,
{deficit. .

.

.

"

,.

t .gos ou fa-zer pelar ·mais os' existentes. No
.

vtilg�l-Q no proposito commiserador de não vlslvelmentc lllcommodado com esfa yenali-
Para consegríir este "Vé"lhis-�irrH:rdesi�e- entanto, ainda que isto se dê, leva bastan- tm:nar .mais publico o dcswmmunal fias'co de (�ade d'uma auctoridhde, o digno prelado.

-ratum de cquil�brio entre os lücros e os te tempo uma transformação no cadastro inclho oonse,lheiro, b paladino donodado do h.u deyo rocordar a v. ex.a quo não sou

,dispendios, 'forçoso, póis, era recorrer ao' ,prédial e necessario se -toi,na desdê já des- municipio cá da term. -o D£Stricto de Faro, blEpO do Algarre pal'(j, fazer a politi_ca elo sr.

-;credito. ou ao ;iflqç?m�nto de novos im- cobrir receita que po.ssa fazer .face aos porém, 'narra 'o caso e nós narral",o-'hemos Maryal Pa�heco, ou .de quem !Juer que seja:;
postos ou ao au�mento dQ$ I&<:.istentes. embaraços da actualid�de� tambem, certos de que para o impagavel con- a rnmha mIssão, maIs nobre c lüyaHtada, é a

,

Até ha bem pouco tempo ainda Q'S ÜQS-
.

Jl�.tO .s�rá então que os illustres repre- selheiro, devotado como esli a tudo sacrifi- do acompanhar em justiça os mens diocesa­
,sos governos lança'llram mão d'estes dois sentantes do paiz se emperihem �Jgem cal' nas aras marçàlinas, pouco importará' o nos, e o sr. Marpl Pndleco, .. nem meu dio­
meios para a extinção do deficit e 'o maJ- estuda)' .as .medidas que 3j5Dra lhes foram facto de o pouparmos á narração de mais cesano é.
·;fadado teimava sempre em 'ren-a�cer ao

c

sübmefldas á sua apreciação, afim de se uma d:rs suas inauditas parvoiçadas. N'es.ta altura, o sr. rouscH.leiro principiou
,passo que a divida ia constanter:nente ,aJ1-. regularisar com honestidade,a l1Gssa des- E' de todos sabido que a c;.unara mUlllCl- a mastigar em socco, e o comboio, pondo.,.se
'-gmentando. '.

-,

graçada situaç.."áo financeira. pal de Loulé, depois de yer fallidos todos os e111 moyimento, pl'oduzju um ruido, flue
�

nã�
O sr.* Oliveira Martins, lançando"a cc� Porq.ue, ern.fim, arrumada con:io parece seus asnaticos e male\'olos projoctos para.a deixou omit· da bocca do infeliz LOUl'onf.�

Jebre contribuição de guerra ñão' se em.anéi- a questão com.os credores externos, de realisação da festividade da Se'nhora cla Pie- senão estas pala\'l'3S titubianles:
.

'1)01l ainda da velha escola, por isso .que, um mo.d.o que a todos satisfez,ea,chando- dade
..

fóra da freguezia respectiva, officiou a.o -Mas ... _m�LS .. - ¡sl·Q fl.:.cr.á.. _ sed-llrYl1:CiL=-----

;se preparava para tambem recorrer ao se eqmhbrado o orçamenlo, fiçg¡ uma si- S.r
;

. ...""'�Dl-u·c.p.r.>-L;,,t>-<> d71a1..,.mlv�.q¿1l; -resen il, a I'OTa:-
.,.'

-

..£redito,""'lu�ndo -a,lealclacle-do-:,;'r;Jos'é-D,iTIS '1.UãçaO'n�l�uyamente desaf?gada, que po:... a iesIa para o n�ez .d agos'fo; .VIStO que a fa- E relirou cm scgnidn, por entre a garga-
)'Ferreira O poz fóra dos conselhos .da, cO-: derá.perm:ttir o desenvolvIn:ento da eco- zeI-a �gol'a ficana ImpossIbIlitada de colher Ihada caustica dos muilos espectadores, que
,rôa.

.

nomia nacIOnal, base essentIal de toda a os· vahosos elemen1'Üs para este fim prostados riram para não terem do enjoar ante o des­
·

Foi o sr. Dias Ferre'ira, diga�se�a ver� riqueza e progresso. pela elas'se cor�iceira, presentementededicada plante idiota, e os ridiculos incomparavois
..dade, quem primeiro ab�rtamente concIa- As propostas do sr. ministro da justiça aos seus negocJOs. cFesla ncphelibatissima auclo,rid:rdo.
'mou a idéa de que o paiz não podi� com mostram, a par d'uma clareza .d'.idéas pon::' Ora a camara sabe bem que nunca a fesla Recolhido a penatc� mais morto do que ú-
mais emprestimos e que era necessano go- co vulgar, a nobreza d'um caracter justa- da: Piedade, para se fazer com pompa e bri- vo, o sr. conselheiro Lourenço transportou
'vernarmo-nos com a prata. da casa, remo- mente apreciado por todos os que conhe:'" Ihan1ismo se' careceu para isso das ofII'endas para tres íolhas de papol de marquinha as

,delando a nossa situação financeira, des-'- cem e têm acompanhado o illustre esta- da classe corticeira, que nom é numorosa no amarissimas impressões quo IIIQ roiam a a1-
.envolvendo a economica e tendo muito' dista na su.a brilhante vida publica e par- nosso concelho, especialmenlo na freguezia, ma, desde que, no mais abnegado dos inten-:-

:juizo. . . ticlltar. nem para esta on oulra qualquer festividade tos, fMa, para s01'1e tão macaca, admgal' jun-
·

MRS o nobre Dresidente d.o conselho O actual governo soube, pois, até este (\llaeosluma <:onh'ibnil�c()m geI1Cl�o_si_dade par- to do prelado a causa do seu idolatrado Mar-

,qu�-i�i, �om pret�nções a financeiro .eme- momento, desempenhar-se dos seus com- ticular; foi isto simplesmente um pretexto ca- çal, es·se que é para ello o qno D'lllcinéa del

,¡-ito o ultimo nephelibatÇl da governação promissos contrahidos para com o paiz ao peioso, que todos comprehendem e a que o Toboso fQi para D. Quichote de la Afancha,-'__"
,publica, nãQ teve pulso para saber dirigir assumir as culminancias db poder: E p:or illus11'e prelado dceu. -egualmente o peso devido, a força, a intrepidez, ::I inspir;:tção!
a nau do estado em harmonia com o ideal iss.o a attitude benevola de t,-odó o grande nã·o o aeceitando nem admiUindo. Mas o desalentado conselheiro estava ain­

'que pregava e foi 9 primeiro a demons,..
.

partido liberal d;urant: o int.erv�llo parla- 0�0 resposta ao officiü d� cama�a,. � ex.a da para noyos e mais crucis dissabores, quan­
,trar, se não a faha de juizo, peJo mepo.s a mentar com maIS Tazao se Impoe ago�a, p·al'hClp.ou � .e�ta que, dada a llnposslbIhdadc do afinal só era justo receber palavras de
.auzencia de bom senso,. .como nobr,emente o dedarou o 'nosso 11-, qne o mumClplO ailegava para, como lhe cum- consolação, um como premiQ conforido it sua

·

Estava reservada, talvez ao sr. Fuschi,. lustre chefe .o sr. conselheiro José Luciano púa-, proceder immediatamente i festa, e ha- muita sollicituclece zelo inexcediyc1: De rcs­

ni, a gloria de traduz'ir em factos· o pen., de Ca.str.o n� reunião de deput�dos e pa- yendo' .uma commiss�o de paroc�iano,s de�. posta ás tros folhas de rnarq'lánha a ingrata
,sarnento do seu antecessor. E dizemos ta1-. r�s progre.ss1stas, ha pouco reahsada:.· ,Seba�tJão que se olmgava, por SI só, a reali", D'ulcinéa dá.,.lhe com os pratos nacam, pondo­
Nez, p'orque as prepostas tributarias re-· E por iss? todos os. me?1bros do parti- saç�o, d'.ella, s. ex.a ia conceder para isso a rando.,.lhe cm phrase acerba não estar res01-

centemente apresentadas, posto que no do progressls�.a, sem llWe)aS nem outras deVIda ltcença, vidâ a pagar.,.lhe scrmões quo não tirora en-

.......... ......... _'. .... _'"", ...
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YDrecla; uma mulhú mais atrevida pergun­
tou-lhes o que iam fazer; não demm respos­
ta; um rapaz correu logo por um aialho, avi­
sar os amigos, desconfiado de quo iam pren­
der aIguem para soldado. Nada, os Lcleguins

'

chegaram ao Vairão e perguntaram pelo ca­

sal onde morara uma rapariga chamadaFran­
cisca Rosa.

Granaes commentarios logo; seria deixa?
ou prbsente? ou convite para casa das taes

banhistas?
Os homens entraram, e COl1Ycrsaram cóm

o pao; o yelho ficou alorrado' :;11es não sa­

biam ou não quizeraffi dizor o motiyo, disse.,.
ram só que tinham ordom do lovar a filha

presa para Coimbra; eram hons homens po.,.
rém; chefes do familia, queri�lm.,.I¡le poupar'
yergonbas, eHe que lorasso a filha a Coim­
bra, no dia soguinte; qlle desso a pala\'ra elc.
honra. Elle -prometleu. A Chica souho apenas
que no dia seguinte iria com o pae a Coim.,.
Lrt1; p'orquê? nom o pae saLia; os homens
nadaclescohriram, salliram c]rixanclo a incer­
teza, o suslo t1penas.

(Conclue no pmximo nUl)w]'o).

FOLHETIM'
.......

:bem; elle não via outra cousa no mundo· so­
não a sua filha, er.a a menina dos seus olhos,
gabava-a a toda a gente, gostava de a trazer
muito assoiada, comprava-lhe ouros; lenços
de seda� tamanquinhos catitas forrados de

marroquim; era uma graça vel-a nas festas.
Timida, acanhada, CDrava oom qualquer pa­
lavra,

Um bello dill uns banhistas do Luso, em

alegre burricada, chegaram até Vairão; uma

senhora pedíu agua; a.ppareceu a Francisca
Rosa com o copo; fiilCrarn-Ihe muita festa,
quanto mais corava mais linda se faúa; cou­
vidarafn,-n'a a appal'ecer no Luso, que levas�
se fructas para vender; ella ficou muito grata
ás amaveis �enhoras e no primeiro domingo
foi ao. Luso, em companhia do pae. LevaYá o

seu vestido de festa, as meias bordadas, com
abertos, ó lenço de linho muito alvo, de ma­

lha larga, sobre os hombros, atando atraz;
lenço de seda azul na cabeça, e as suas arre­

cadas, os seus oiros; fizeram-lhe uma ovação,
a gentileza realçava ainda pelo ar do recalo,
de ·acanhamento aldeão; tornou-se favorita d'
aquellas senhoras, ia passar dias com ellas; o
contacto de cortas pessoas, nas melhores in­
tenções, é ás vezes prejuclieial; ha menles que

entontecem facilmente; ella mudml um pouco
de caracter, tinha sido admirada, festejada
por aquellas senhoras ricas da cidade; uma

sementinha do vaidade, pequenina; mas ha
cousas pequeninas, muito pequeninas, que
são funestas; .olhem essos organismos micros­
copicos quo devastam cidades em poucos dias.
A raparíga julgou-se superior ás da sua igua­
lha, ficou sabendo que a frescura da pelle, a

belleza das formas, a c6r'do cabello eram at­

tractivos dominadores; ficou. sabendo que era

bonita; ao mesmo tempo as outras raparigas
vendo=a'tão chamada o presenteada ficaram
invejosas, desestimaram-na; e os rapazes es­

tranhar�\n-na porque os tra10u com corto des­
dem, respondendo sempre muito séria. E ella
cada vez 'mais linda moça, mais gnapa rapa­
riga; a Chica do Vairão era o sonho, o enle­
vo do muitos rapazes; aos 18 mmos era a

grande formosura d'aquelles sitios; deitava
luz a rapariga. �

Um dia, pelas doz horas da manhã, appa­
receram cm Sades dois homons restidos i
maneira cla cidado, mas de fato onceba(lo o

ruçO; montando uns burritos hirsutos.
_.São l:ieleguins, disseram logo na aldeia.
Perguntaram pelo Vairão; indicaram-lhe a I GAilRIEL PERElRA.

A CHICA '00 VAIBÃO
Ella al)proximou-sé, l'e�ebeu um cluart� de

pão e fructa; depois, rind(]-"semuitG, olhou pa­
ra mim� disse-não era eu, não era-.,e affas,..
tou-se correndo,

-

Fiquei agourado, um lo.uc? procluz-me sem­

pre uma impressão pCl1oslsslIpa, estanc,OJ].-sB­
.

me- o bom humor.
O barbeiro disse-E' a Chica; o nomB d'

ella é Francisca Rosa, aquillo ê uma pena; era
linda, o paln'Íinho de cara mais mimoso aqui
dos sitios; tinha [ama, e rapariga boa de lei,
sem nada que se lhe dizer.
-Uma tristeza, e pensar como aquillo foi.
-.-Uma maroteira, uma infamia ...
-Não, um desastre, uma fatalidade; um

engano horrivel. A Chica morava n'um casal
do Vairão; é um grupo de casebres que dis­
ta de Sades umas cem aguilhaâas; olla e o

pae: de pequenina ficou orphã de mãe: elle
homem honesto e trabalhador, ella aos 14
annos já tecia toalhas e guardanapos; viviam



o LOULETA1"O
'.,

commcridado e que só serviram para faz�r bresaltar a villa inteira, desviando todas as

saber él Deus e ao munde que o sr. Marçal

VI�NDI'��I SE
suas attenções para o espectáculo lancinante Suiehlio:-No domingo á noite foi a

Pacheco, qne se diz senhor-mór d'este r�ino ',,' 11' ·",'111'!.\'
"

d'uma senhora nova, muito nova, que termi- villa sobresaltada por toques de apito e toques
rlo Algarve, não tem sequer a força sufficien- �..... nara a sua vida,desgostosa e desesperada, com de rebate na terre da egreja Matriz; julgava-
te para satisfazer os amigos da cámara na .nm tiro de pistola. se ao principio que fosse incendio PQrque do
sua ultima pretensão de fazerem cm ag�slo a Por BAIXO PR,EÇO ae- Destruido, pois, o plano pela consternação predio contiguo á Misericordia partiam gritos
Iesia qúe deve ser fei�a já, quer queiram, ções da empeezu do. jornal o geral de caso tão triste e imprevisto, subsis- pedindo soccorro.

quer não.
" ((Alga¡"viO»e te a casmurrice d'um municipio, que declara Foi urna desgraça de outra ordem a que'

Effcctivamente D sr. Mar�,al não deve estar Quem pr-etender' dirija�s-e abertamente estar resolvido a não acatar as consternou todos os habitantes d'esta villa.
satisfeito {om a indiscreta declaração do des- á redacção d.o ((Louletano». leis do paiz, ainda que' para isso tenha de A ex.?" sr." D. Marianna da Encarnação
temido e fogoso cQl1$.�lheil'o. Isto deIazer pu-

'

� usar dos meios que está usando, taes são os Hocheta, poz lermo á existencia, desfechando
blico que a politica de certo potentaclo não Faz hoje oito dias alguém informou-nos de de fazer guardar á vista pela força armada um tiro no ouvido.

ser� capaz de resistir á co�eOl:ren�ia pyro!e- que a ermida da Piedade se achava cercada Uma imagem e uma �rmida de que se julga Antes de pÓI' em pratica tão triste e la-
chnica de qualquer romana, e triste, muno desde a madrugada de alguns soldados e po- unica senhora e possuidora. mentavel resolução esteve adormecendo o seu

triste I licias civis, que n?o cons�ntindo que ninguem O portaria de.23 de março de 1854 que querido filhinho, e sobre o travesseiro, onde'

Não se metía n'outra, sr. Lourenço I não é entrasse n� referida ermida se o�punhaTI? pe:- I dispõe cont�a a mtervenç�o. de qU,alquer cor- a innocente creança reclinava a cabeça, der­
impunemente que (fum momento para o ou- Ia mesma forma a que a porta d'Qst� esüvos- poração em assumptos l'ell�!Osos, e let�a. m?r- ramou abundantes lagrimas, despedindo-se
tI'O se diz uma verdade d'aquellas.; se �\berta, com? succede todo! os dIas.. ta para � c�mara de Loulé, que se �re I�' u!- para sempre d'elle e deixando-o n'este mun-

I
Não o acreditamos logo,. tao extraordma- neravel, InVICta, dentro da esphera mattmgi- do sem os doces carinhos de mãe; depois Yes-

Sahla:-IIontem de manhã partiu pa- rio achaYamo� o facto d'uma. cgreja se achar vel da sua ignorancia profunda. tiu-se com toda a decencia e deitada sobre a

ra Beja a ex.'" sr." D. Maria Augusta Lança, guardada á VIsta, com um ngor C apparato Classificou-se espaventosamente de desa- cama deu um tiro no ouvido.
irmã do nosso director politico. só para deseja!'... na relação do Porto, por cato o facto de muitas centenas de pessoas Triste, muito triste.

Aquella senhora vai ali assistir ás Iesias exempl?, onde pr?sentemente se encontra um conduzirem respeitosam.entc para um templo Aos vinte e seis annos, na flor da edade,
do Sacramento, que este, <ll:no se �cleLr:}Jn I do? .m:uol'es

cnrmnosos do nosso tempo -- o da villa a. imagem da VIrgem; .0 facto de c?l- na pujança da vida, já aborrecida e farta de
com toda a pompa e solemnidadc e as 9uaes Urlm�o.. locar sentmellas a essa mes.ma Imagem, a p�0- viver? I
vão assistir suas Magestades, para cup re- A Imagem da PIedade, ao ,que nos conste, hibição arrogantemente feita por 4 policías Aos vinte e seis annos, edade em que to-
ecpção se preparam grandes festejos. não comme,ueu crime. a.lgum pelo qual po- civis da entrada na ermida a que� lá vae, dos são ainda embalados pelos sonhos damo­

desse desafiar ao administrador do conc�lho ainda que no desempenho grato d uma pro- cidade, quando vêem deante de si um vasto
de Loulé, e á s.abia ca:n�ra, da �1es�a VIlla, messa, -' que classificação merecerá então horisonte a sorrir-lhes, e para os paes e mães
a extrema medida da mcommul1lcablhd,adc... por parte d'esses moralistas que nós conhe- o futuro de seus filhinhos queridos que todos
para a Virgem I ! I '

, ,mos? I justamente amhicionarn feliz I
, Para que" pois todos ,aquelles soldapos e Já morreu Offenbach; vivo ainda, nunca M;:¡.s, muitas vezes, o martyrio passado

'policias ern guarda da ermida'? pant (�9.e na elle teria encontrado mais grotescos motivos n'esta vida, cega a intelligencia, escurece o

tarde d'esse mesmo domingo, a chegada a �s- para sobre elles fazer a applicação das suas futuro e nem o laço intimo que prende o pae
ta villa d'uma força de 35 .praças, que nm- musicas picarescas.

. '

..' 'ao filho é força sufficiente para evitar uma

guem esperava e que nos disseram VII' de re- O sr. governador civil de Faro, o adminis- allucinada resolução; e n'esse momento fatal,
forço á que já aqui se achava? trador do concelho de Loulé, e o nosso se- desprendido de tudo, porque a intelligencia
Ninguem nos responde a ésta� perguntas; nado, estão a pedir "

I( Opera bulfa», não ha não funcciona regularmente, commette-se um

todos, como nós, se acham possuídos domes-
que ver.

.'

acto de desespero, e deixa-se um filho 01'-

mo espanto, da mesma estranhesa, phão, sem as suaves caricias que só o amór de
Chegou a força commandada por um te- Sociedade phUarmonlca mãe sabe prestar ao filho amado.

nente e foi-se a força commandada pelo mes- ((Artistas de ltllnerv3» Descance em paz a infeliz senhora, e reœ-
mo tenente, que fios disse ter aqui chegado Completa hoje f6 annos d'existencia. esta bam os seus parentes a expressão do nosso

na espectativa de graves -

acontecimentos e sympathica corporação. Segundo OUVImos, sentimento pelo triste successo que os enlu­
que, afinal, o que simplesmente de extraer- os seus membros tencionam festejar o 16.0 'tou e que tão grande impressão causou em
dinario achou foi o facto de ninguem o pro- anniversario da corporação, percorrendo de todos.
curar para lhe dar as menores' orde?s, . de. manhã as TUas da. villa e t?cando á tarde no

ninguem lbe dizer o fim para que haVIa Sido largo de S. FranCISco, val'la�os numeros de
feita a requisição da força. musica expressamente ens�uados para esta

Espantoso, unico, mais de que ridiculo, occasião.
l\œe IOl ""'a. Nn sema.na {'Inda foi mais.I!l �'-" .- u. (

-rc.rugnante. ¡

abundante a pesca de atum.
, O commandante do destacamento logo que--,,-' o Y'�o�":'...1" � ... I\ffL)"tu�cI�1 nfl..h,s :)1'- ',..

, .
J.

--.-

U,-!ui. ".;I ... ç;O¢"01 --o.......O:..��?>£\l_.. rr10 C'�. l1m�:. f.8-tnf)l-ma�,ões até ao dia' f!) do c,onente é o que dez d'ancloridade podel'la produzir' um tal
cm seguida indicamos: disparate, telegrapholl ao quartel general,Forte Novo--,i 74 i peixes. participando haver cbegado a Loulé co� a

Ramalhete-948 peixes. força e nada cá ter que fazer com ella, VistO
Galé-306 peixes. que o socego

.

era geral, como geral foi o es-
Não afiançamos que sejam exactos os nu-

panto provocado pela sua vinda, desde que
meros indicados com relação ao Ramalh('te e

nem presnmpções havia de, que 11, ordemCalé porque pode ter hayido engano nas in- .

por principio algum podesse ser alter�da.
.

formações que nos prestaram. '. A respost.a do quartel general, fOI como
Hontem o Forte Novo lambem COPCJOll, não podia deixar de ser, o dar ordens pa,ra

c soubemos por noticia telegraphka que o
a força retirar irnmediatamente. E assim suc­

numero de atuns foi de 416. cedeu. Na terça-feira de madrugada a forçaNão -podernos fornecer aos nossos leitores
lá retirou para Faro, maldizendo a estopada,informações a respeito das armações de Cal'"
c dando ao diabo a alma de quem fÓT\i a cau-voeiro e Cabo de Santa },faria por ignorar- sa do seu desasocego.

'

.

mos qual tenha sido até agora Il pesca de ca-
Mas a ermida tem continuado soh h guar-da uma d'ellas,

"

.

da vigilante da polieia, que abre a porta, que
Escrivões de direito: - Teem

' f�cha a porIa, que deixa entraruns, que pro­
lo ar no dia �� e 23 do corrente as provas 1�lbe a enlrada a outros, q_:lC p�oced� �mfimg

ntes áquelles IOIY[11'es segundo nmas ardes qlIe naQ sal¡Htmos, d onde
9,l'aes para os concorre, ," ()',' l' emanam nem {lual o motivo que as 'i�spira eEntre o numero dos concorrentes, que c (C " '1.

dt'97 encontra-se o nosso querido amigo Adria,.. a quey? quer que sep, que. �s ecre�. '

,

'E T el S " M d Leal ue "O acha Sera o sr. governador CIVIl que aSSIm o or-
119 Lif!llblO 'de Od'uza -. etn fC� . �8'q

,

"

dena ao seu d£gno e analphabetico represen-�m IS, Qa es e qUln a., mra, 1 .

, L· I' : b' IA }'d
.

d d d' ste nosso bom tante em ou e, ou ser,1 a sa ta camara egua -

. 'trlel?on lteCI a ?apacdi '�lhee_hea sem 'duvida mente instruida por planos particulares do
e m e Igen e amIgo ar .

lh' ?
um logar distincto entre os demais concor- amNI�o conse euo

b t t j'rentes resultado este com que muito sinee- Img_uem o sa e, ,co.m9uan o ,e_8 e, amos.

-,-
- - ,

'f I
'

... convencIdos, e como nos lOua a geme, ue quelamente ogaren10s. todo este embroglio escandaloso, encerrou a

Enlaee:-Na quarta-feira passada, na principio um plano, a breve trecho ,gorado, e

parochial de S
.. Sebastião: uni.ram-se m�elo� que agora encerra ?imples��nte a' continua-

Jaços indissoluvels do matl'lmOl1lO a ex. sr. ção d'uma casmurnce mUnIcipal. .

D. Maria. do Carmo Bandeirinha, filha do sr. O plano visava o fim traiçoeiro de insi­

ManDel Bandeirinha, e o sr. Domingos Morga- nuar no animo do digno prelado da diocese,
d que os habitantes de Loulé. se encont!,avam, \roram testemunhas as ex.mas sr.as D. Piedra desavindos, e que o confenr elle a lrce�ca
Albas :Martins e D. Maria das Dóres Bandei- promettida para a .realisaçã? d'um,a festa ITI?­
rinha Cavaco e o nosso amigo Bento Martins mediata, acarretana os pengos d um confII­

e o sr. José Gue¡�reiro Cavaco, commerciante cto. Então requisitou-se força, e escudados
,',

l'
.,

'

com ella os leaders marçalistas, affagaram açPesta viI a.
'd' I

dDesejamos aos noivos uma prolongada e idéa de impunemente provocar a. esor. �m,
feliz lua de mel.

. alardeando depois as exaltações dos espll'ltos
e concluindo fingidamente d'aqui a inoppor­
tunidade da festa.

Mas os desordeiros põem e Deus dispõe.
Quando o plano começára a praticar-se,. quan­
do individuos nunca vistos em determmados
sitios,ali appareceram no domingo,ameaçando
terra e mar com a grossura alentada de mons­

truosos bengalões, um acontecimento deplo­
rayel, uma desgraça extraordinaria, veiu so-

o sr. ministro da justioa.já apresentou ao

paJ'lam��to a I)l:orost� de lei relati�'a á re�­
J2omab¡Jlà�de ministerial. Por cll� sao os ITIi­

nistros solidariamente responsaseIs pelos ac­

tos da. CreraI administração do'estado, c cada
() .

um de per si responsavol pelos actos proprIOS
das suas attrihuições privativas.

Com respeito a responsabilidade criminal,
determina-se que os ministros são responsa­
veis: por traição, peita, suborno ou e�nClIs­
são, abuso de poder, falta d'observancia das
leis, pelo que praticarem contra a liberdade,
segurança ou propriedade dos cidadã�s, ou

.por qualquer dis�ipa9ãõ dos bens publicos.
,

Oxalá essa lei seja approva�a no parl�­
merito, mas isso só não basta: e necessano

que se torne effectiva, o que incontestavel­

mente produzirá beneficos _resultados.
De ha muito que esta lC! cstaxa sendo re­

clamada, apesal' das disposiC'õcs da esfarra­

pada Carta.
--�----��--------

Regressou de Lisboa na. sexta-feira, f�, a

ex.ma sr.a D. Maria das Dóres Rebello AbOIm,
que acompanhada de 'seu lrmao e nosso ami-

go Luiz d'Albuquerque Rebello, ha pouco pa­
ra ali havia partido com o fim de consultar
as auctoridades medicas sobre os seus pade­
cimentos. Sua ex.a veiu animada com a opi­
nião da sciencia, que presentemente dispõe
dos recursos poderosos para combat�r. as
molestias mais graves, e aquella que amlge
a sr.a D. Maria das Dóres, não tem, felizmen­
te, a gra,�idade que a principio se lhe attri­
buiu.

Partiu no dia f 4 do corrente para villa ve­

lha de Rodam, o sr. Francisco da Luz Clara,
abastado proprietario dos Vall�rinhos. .

Vae tratar dos seus negocIOs de cortIça
n'aqUella villa. Desejamos que chegasse bem.

, Tambem par::. Ponte ele Sor. partiu na qu­
arta-feira o sr. José Gonçalves Ramos, pro­
prietario, do sitio dos Agostos freguezia de
Santa Barbara de Nexe.

.

O Co_snws publica urna curiosa experiencia
de M. Lémery, que serve de {iemonstração a

uma theoria do vulcanismo e tremores de ter­
ra.

Misturem--se partes eguaes de limalha .de
ferro e de enxofre em pó.e reduza-se a mIs­

tura a uma pasta por'meio da agua que se

lhe addicionará em quantidade sufficienfe.
Enterre-se no solo a 30 ou 40 centimetros
de profundidade uma porção d'essa pasta pe­
zando uns 50 kilos; se o tempo está quente.,.
f O ou f 2 horas depois, ver-se-ha tremer a

terra, pouco depois abrirem-se' fen�as por
onde sahirão. chamas que augmentarao suc­

cessivamente, espalhando-se em volta um pó
amarellado ou escuro e um forte cheiro a en­

xofre.
Teremos pois um vulcão de gabinete, por

assim dizer. Claro é que se em vez de operar
com 50 kilo� da pasta mencionada, se operas:..
se com milhões. de tonelladas, o phenomeno
approximar-se-hia de um verdadeiro. vulcão.

Deve-se notar para tornar bem frIsante a

semilhança entre a· experiencia e os' vutcões­
naturaes que em volta d'estes se espalha além
do pronunciado cheiro a en�ofre, uma g�an­
de quantidade d'este metallOlde e de I;lartIcu ....

las metallicas misturadas com as eSCOflas lan-

çadas pelo vulcão.
.

E' pois possivel que grandes quantIdades
d'enxofre e de ferro que se encontram na

crósta terrestre em determinados pontos seja
algumas vezes a verdadeira causa do pheno­
meno vulcanico.

Doença:-Com um ligeiro ataque de

erisepela tem estado de cama n'estes ultimos
dois dias o nosso presado amigo o sr. Manoel

Rodrigues Corrêa, abastado commereiante
d'esta villa.
'Não inspira cuidado a mol�stia que amige

ó nosso amigo e o restabelecimento será por
isso breve como são os seus e nossos intimos

desejos ..

Partlda:-Partiu para Lisboa o sr.

João Miranda Amador representante da firma
commercial Rigoni Corrêa d'Oliveira &: C.a.

,

-��-------e�--------

Decididamente, inquestionavelmente, o sr.

governador civil de Faro. está � pedi� capa­
cete de gelo; sem a apphcação Immediata de

referigerante tão energico, o encephalo doen­
tio de sua ex.a., é, dentro em pouco, coisa que
ninguem aproveita.

A sua acrisolada devoção por S. Marçal e

o fundo ellternecimento com que elle acolhe
as monstruosas calinadas do insigne senado
d'esta villa, tudo isto vae ser a ruina fatal
das suas faculdades poderosas. E, franca­
mente, já faz pena ouvir o que nos contam

sobre os primeiros symptomas da doença que
começa a mortificaI-o.

As devoções levadas a um 'determinado grau
de' tensão, descambam fatalmente em mono­

manias, e o sr. Julio Lourenço Pinto passa já
longas horas concentrado; n'um pronunciado
estado de completo alhmam'ento. E alguem
que n'estes momentos l.he passa ao lado, �u­
ve que sua ex.a, na recitação monotona � 1l1-

terminayel de coisas sem nexo, balbucIa a

miudo estas palavras soltas:
«( O MarçaI... dou a vida, ;oh I o amór de

Marçal..., uma cabana ... e muitos pardaes ... »

Faz dó!

Chegou antc:-hontem a Fa.ro, onde vem

procurar alivio aos seus p�dCC1l11cntos o. nos­
so particular ar_nigo Joagm.m da Ponte, ll1tel­
ligente quintamsta de direito.

.

Que consi aa umn cura rapIda e efficaz
são os ardenl�s votQs d'amigos sinceros co­

mo nos o sabemos sCI' de tão distinct9 ca,..

,'alheiro.

Luiz XI desceu, uma tarde, á cosinha do
seu castello em (Plessis les Tours», e encon­

trou lá uma creança de f 4 a 15 annos que
torrava café. Admirado da belleza da crean­

ça, pergun10u:
- D'onde és tu? Como te chamas? Quan­

to ganhas?
-Sou de Berry, chamo-me Estevão e ga­

nho tanto como o rei.

-Quanto ganha o rei, interrogou Luiz.

-As suas despezas e eu as minhas.



Expol·taç,ã,o de cortiça
No dia 12 de maio, para Hamburgo, He­

rold & u-, 5 fardos de cortiça' e 2 i saccas

com rolhas. Companhia Londres & Lisboa;
50 fardos de cortiça, 27 saccas com rolhas,

E'digno d'aítenção o seguinte curioso caso, e 230 saccas com serradura de cortiça.
passado ha otto dias: .

No dia 15, para Hamburgo, Herold & C.",,

Uma pobre mulher, que veio de bem longe 50 volumes de cortiça. Francisco A. Santos,'

pagar uma promessa; á N. S. da Piedade, no 260 fardos. Para Bremen, Francisco �A. San­
domingo passado, encontrou a porta da ca,- tos 250. Para Risckaldy, 'V. Hankin & Sons,
pella fechada á ordem do administrador do 6 i 7 farelos de apara,s de cortiça. Para Phila-
concelho 111

'

. delphia, Herold & C.", 400 fardos de certi-
.

Pediu aos policias que a deixassem entrar, ça. Para Christiania, Companhia Lond res &
porque era de, longe e não podia voltar tão Lisboa, 25. Para Liverpool, N. Villalonga,
cedo. Nada conseguiu. O proprio ermitão, 2'6 saccas com rolhas.
corn dó da mulhersinha, que vinha cheia de .

fé pagar a sua divida de gratidão á Mãe dos
Aíñictos, pediu, rogou, instou aos taes eshir­
l'OS da auctoridade, e a nada estes se move-:
ram.

A resposta foi-«não entra, não pode en­

trar, a porta não se abre».

Perguntamos nós agora: com que auctori­
dade mandou o administrador do concelho
fechar uma capella filial da freguezia de S.
Sebastião?

Em que codigo, lei, decreto ou portaria se

fundou o administrador para proceder d'uma
maneira tão insólita e que constituo um abuso

..d'auctoridade, punido .pelas nossas leis pe::-
naes ?

.

O sr. ministro do reino faria um bem se

investigasse de todos os actos que' os seus

subordinados aqui praticam, não deixando de
metter em linha de conta os do irnpagavel
conselheiro Lourenço, cujas poderosas facul­
dades intellectuaes se manifestam d'um modo
tão brilhante.

Ileprovavam a um pae o casar o filho mui­
to n!0VQ:
--Esrere, diziam-lhe, que elle tenha algum

JUIZO mais ...

-Nessa não caio eu I Depois não que­
lla.·, •

Tratado de eommerelo
com a Ilespanha

'Como dissemos no nosso ultimo numero, houve o mais com­

pleto accêrdo entre os membros dII commissão mixta, encarrega­
oda de determinar a linha divisaria das aguas [urisdicionacs de

Portugal e Hespanha.
Pío dia 12 Coi lanada na salla das sessões da camara munici­

jlal de Villa Real do Santo Antonio, a IIcta na (¡ual a commis­
silo mixta apresenta as seguintes conclusões:

LO-Que a linha do delimilação das aguas jurisdicConaes. par­
ta dg meio da linha da COl, e siga até ao ponto do juncção dos

thal",rgs das ·dUllS barras, do rio Guadiana continuando depoi'S
COlli uma pequena inclinação no sudoeste a �ir encontrar a di�­
tancia de nove milhns da terra o merediano da ponta de Santo

.Antonio-; seguindo depois este merediano alé no limite da zona

resen'ada'll cada paii (dOlO milhas distanto da costa).
IMa linha quebrada lleou marcada no lerreno por meio de cn­

fillmenlos de pOnlos determinados em torra, permittindo assim
�lão só MS navi os crúzadores como tambem aos barcos das duae

nações o poderem saber se e,tão nIlS aguas jurisdicionars de

!)orlugal ou de Hespanhn.
\l.o-Que visto a Crequente alterac�o dos thalwrgs das duas

barras do rio Guadiana, conviria reêtificar periodic.aniente a Ii­
,nha de delimituçàO, e modificaI-a segundo o movimento dos ca­

�laes da barra, para que assim se mantenha o principio, de que
.ltmbos os paizos tenham aguas sempre proprias para navell'aT.

Parece-nos, que sem prejuizo algum se deveria substituir a

linha quebrada, que acaba do ser determinada para delimitacão
or
das aguas jurisdicionaf8, a qual oxige frequentes rectificaçlÍes,
pelo meTt�diano que passa a meio da linha da fOI, a partir da
orla exterior dos bancos da barra, csténdendo o regimen do rio
até Córa das barras; assim nllo so tornariam necessarias as re­

ctificações periodicas, que a eommissão mixta propõo, o mais (a­
'()ilmente seria reconhecida osta linha de delimitação de qu.e Il li­
llha. quebrada determinada pola commiss1\o.

No dia t3 diss\llveu-se a commissllo retirando o sr. Ernesto
Ie Vasconcellos ¡mra Lisboa, e regressando o sr. Teixeira dos
los Reis a Faro. N'esse dia os srs. Toda o de la Maua foram
dar um passeio á mina de S. Domingos acompanhados pelos sn.

capit¡,es dos portos de Villa Real e Ayamonte, e pelo consul de
Hespanha em Villa Real do Sanlo Antonio, seguindo todos Il bor­
.do da canhoneira hespanhola «Cuono� atá ao Pomarlio.

No dia 12 foi orrerecido -pelos commissarios bespanhocs um

jantar aos commissario3 portll;¡uezes o aos oIDciacs dos canho­
·neiras ..Tavira" e "Cuorvo» os srs. 1.0' tenenles Nunca da Sil­
"Ta Francisco Eduardo dos· Santo� (l D. Manuel Pasquin n'um dos
principaes botois do .Ayamonto.

.

O jantar começou ás 8 da noile e terminou. depois das t 1 ho­
ras roinando sempre a mais completa cordealidade ontro todos.
Para osto jantar Coram convidados os capitães dos portos do Aya­
monte e Villa Real e o consul de Portugal cm Ayamonte, nllo
podendo estes dois ultimos acceitar o conTite, por motiTos assu

attendiveis.
Ao "toasb Coram brindados os soberanos dos dois pailes, as

marinhas ali representadas, tendo-se tambem trocado alguns brin­
des pessoaes, entre os commensaes.

O «menu» que era delicadissimo compunha-se do segu·inte:

Sopa de yerha.
Cordero asado con alcaucilles.

Gallinas rellenas.
Atun mechado á la lindaluza.

Lenguado en tartera.

Langostinos al natural.
Anchoas Critas.

ENTREMÉS

Salchichon.
Pimientos Morrones.

Espárragos.
POSTRES

Ensalada. Naranja. Queso.
Dulce. variados,

VINOS.

Burdeus Amontillado y Cognac.

Licores y Café.

Co.sta-nos. que em agosto ou setembro deve reunir-se de no­

vo a commiss.l0 mixla para de commum accôrdo fazor os regu­
lamenlos para o exercicio da pesca nas aguas dos dois paizes, c
determinarem por meio de sondagens as linhas paralellas á cos­

ta que determmam ns zonas reservadas a cada paiz.

Um cavalheiro espera na sala a entrada do

p apá e da mamã, emquanto Bébé lhe salta
nos joelhos ... mas, de repente Bébé empi­
nando-se, bate-lhe na calva:

q_qe nos obseqniou, proporcionando-nos, a par I são, ainda quando, como a minha, seja muito
de todos os csclarecimentos, uma lauta mesa. velhacamente ordenada, sempre produz mau

Desculpe-nos o nosso bom amigo se ainda effeito cá fóra, e é exactamente para destruir
mais alguma vez o formos importunar. esse cffeiio que eu venho a publico explicar

a razão da minha salda.
Lá diz o antigo rifão-quando vires as bar­

bas do teu cisinlio arder põe as tuas de molho.
Por esta razão serão mais sensatos do qu.e eu

fui os que acceitarem o meu conselho-e-rua,
antes que a isso sejam forcados.

Hoje sinto-me feliz por me ver livre do des­
potismo do Zésmh», que n'esta terra é rei
absoluto com o poderoso auxilio do... já se

sabe.
Para aquelle não ha soiços a respeitar nem

estaiustos il cumprir. Elle é que é uni verda­
deiro suiço.

Não querendo tornar-me massador, termi­
no agradecendo-lhe, SI'. redactor, c subscre­
yendo-me de

-Diz, anda, é aqui que tu levas açoites?
... quando és mau?

Y. etc .

Loulé, i8 de maio de 1893.

(Ao EX.mo SR. DR. A. VICTOR)
-,*-

Adeuri ó lindas carminadns rosas l
Flôres mimosas que habitais o prado !
Adeus arbustos d'odorif'ras sombras!
Verdes alfombrns oncle eu fui creado!

Adeus g('ntis, alcantilndaa serras:
Que em ti encerras harmonias mil l. ..
Ai ! quem me dérn te habitar ainda !
MllnsrtO t?to linda do meu caste abril L ..

Ai ! quem pod esse deslumbl'l\r o mundo:
A bysuio immundo que me faz soffrer! . v ,

Guvir o côro de gentis eantôres l. ..
Ir lindal! flôres outra vez colher 1

C . .M.

............................. 0·0 ..

Pois foi além nas verdejantes pIH/:!"tlR:
Ea} duras fmgns, hi onde eu nasci I
l\I� aCHltnta"alll as canções das It yes I
Que tão suaves nunca II1His ouvi I ...

Coisas ha qne, por mais que mna penna •

ahalisada e acostumada se empenhe em des­
crever, por mais que se esforce em empregar
as cores vivas e as nuances, jámais consegue
dar uma idéa completa e cabal da verdade e

sempre fica muito aquem da realidade.
Já um nosso distincto poeta dizia que mais

valia presenciar as coisas do que fazer d'ellas
uma idéa, mas que na impossibilidade d'as- •

sistir a ellas, se deve contentar em ouvil-as
narrar por quem mais dê cl'enas uma idéa
aproximada. .

· N'este caso está o fazer uma descripção.]
exacta do que seja um copejo d'atum. . :

A nossa penna não possue O condão de
descrever as coisas com as cores mais pro­
prias, de modo que o leitor se julgue no acto
de as estar vendo, e muito menos ella é de
maneira alguma abalisada; procuraremos,com­
tudo, empregar as diligencias possiveis para
dar aos nossos leitores uma pulida idéa do
que seja um copejo d'atum.

Na sexta-feira passada presenciámos, na

armação do Forte Novo, esse espectáculo, na. c Sr. redactor:-Mais uma vez tomo a liber­
realidade admirável e verdadeiramente digno dade de importunal-o, pedindo-lhe a publica­
de ser examinado por quem não soffra o in- ção de mais estas poucas linhas para, por
commodo do enjôo e não se inquiete em ver este meio fazer publico qual ti, razão da mi­
o sangue dQ at.um tingir as aguas do recinto. nha_expulsão da Cooperat£va de Instrucção e

do copo. Recreio Popular, hoje com mais razão deno-
Começa-se pela operação de coar o peixe minada a Cooperativa de ])esmoralisaçào e

para o copo, por meio d'uma rede chamada. Massacre Constante:
coaáor, sustentada por dois barcos que a con- T. Foi em assembléa geral de i 6 do corrente,
duzem até á barca das portas; em frente d'es"-' c?mp?sta de 34 socios,. a gloriosa sentença
ta está a barca da testa e aos lados os barcos ,da mmha expulsão, e digo gloriosa sentença,
denominados das gachas, destinados a rece- 'porque assim foi, porque sendo a sociedade
bel' o atum copejado; Itanto n'aquella como composta de i53 socios, os recentes invaso­
n'estas está o preguiceiro e mais companhei- res,?s batoteiros eleitoraes só conseguiram
ros d'olhar attento para as aguas do copo, á r�u�lr 34 para me sentenciarem, e, d'esBe
espera de "er entrar o peixe, dnnmuto numero ainda se a.bstiveram de vo-

Com que alegria, com..cJue satisfação e com tal' contra mim 5. E' porque, os 5, corno os

que jubilo alguns d'elles, ao verem o peixe, .

i i 9 gue não compareceram, conheciam a in­
gritam para a barca das portas: iça, iça. 'justiça d'aquella patifaria, sabiam qual o mo-,

Então todos 08 olhos convergem para o vel que a ella deu causa! I .. ,

mesmo ponto, e dentro em pouco começam a Foi nada mais, na ia menos que o eu não

distinguir-se as moitas d'atum, o que não é' lhe calar aos insultos e ameaças que me_fo­
dado go??l' a�s olhos.profanos, �as só áquel-, r�m dirigidas pelo excellentissúno senho�' Joséles que Ja mUlto habItuados estao. el Azevedo Pacheco, na tal celebre nOIte de

Em seguida os barcos de porta começam TI 30 d'abrilultimo. Eu bem sei como deveria
levantar o copo e a aproximar-se pouco a

. ter. procedido e o que elle 'queria; - era de­
pouco da testa e das gachas, e á. medida que .pOIS .dó insulto ajoelhar-me aos pés do tra­
o cerco aperta vão-se clara e distinctamente pacerro de votos e pedir-lhe perdão das of­
vendo os peixes, irrequietos, sobresaltados }ensas que elle me tinha dirigido-a exemplo
com a vozearia que parte de todos os lados.. do. que préga lá o seu prior - qua1ulo te de-

Dentr? em pouco, o atum fechado n'um cir- -'re111 tona bofetada, offerece a cara para levar
culo maIS apertado, espadana com o rabo, 'outra.

fazendo saltar a .agua a grande distancia, mo_:" _

Ora a minha tempera é outra, eu não que­
Ihando todos os espectadores, que desejam 'ro; á custa de taes sacrificios, fazer figura
gosar aquelle bello espectaculo, superior ás ,de ... fidalgo. Isso é bom para os sabios mem­

touradas, ás quaes os afficionados tanto apre- bros da direcção, que querem figurar á custa
ço dão, recebendo por esse motivo as impre- de tudo; pobres lorpas, que nem conhecem o

cações dos caturras, que chamam ás toura- .� que são nem o desgraçado papel que estão
das um barbaro espeetaculo. desempenhando, Ali ha só um esperto - é o

Talvez que esses caturras tambem alcu- digno fiscal,-·aquillo sim, aqll�llo é uma per­
nhassem de barbaros os copejadores d'atum! feita encycloj)edia, aquelle já está antevendo a

Collocados todos a postos começa a faina volta que fatalmente hão de levar todos os

do copejo e cada· qual á porfia. pretende, com artistas-a mesma que eu lerei, não excluin­
o seu bicheiro de mão, ferir maior numero de do a sabia direcção, que hoje é cego instru­
peixes e meteI-os no seu barco, acontecendo' mento dos vis instinctos do grupo de ... fidal­
algumas vezes tomar tambem o seu banho al- gos, que amanhã serão senhores de tudo o

gum marujo que, mais descuidado, não se se- que ali está!. , .

gurou bem. O fiscal, esse nunca sairá, esse lá tem um
"

,:E', na yerdade, admirareI e surprehenden- dos fidalgos a seu lado, e um dos que sabem
te aquelle. bello espectaculo, que enche d'en- da'poda, um eximio batoteiro eleitoral. De­
thu.siasmo os espectadores, principalmente puis elle já não é artista, elle já não precisa
aquelles que pela primeira rez o gosam. de colmeias para ....... fazer figura no celebre

Desculpem, pois, os nossos leitores se não grupo dos ... finos aristocratas.

podemos dar-lhes uma idéa mais precisa do Aconselho, portanto, a todos os art.istas, a
que seja um copejo, os motivos já os deixa- esses que não estão resolyidos a ser capacho
mos enunciados no principio d'este mal con- ou a servir d'instrumento a toda a qualidade
feccionado àrtigo. de perfidias, que tomem a resolução de sair,

Não podemos deixar d'agradecer ao nosso porque estão irremissivelmente condemnados
presado amigo Francisco de Paula Souza Lei- a soffrer a pena que me foi applicada, e mais
te, muito digno admimstrador d'aquella ar- airoso será despedirem-se do que, por qual­
mação, ct maneira delieada e altcneiosa com I €[uer fut.il pretexto, serem expulsos; a expul-

Aqui não ouço as harmonias lindes,
Canções infindas que a natureza deu! ...
Só ouço O mocho no cantil I' funéreo:
No eerniterio nos dizer: morreu L ..

Nem sinto a brisa deslisar fagueira.
Entre a cidreira que perfuma () RI':

Trazer aromas e canções BUaV'8S

Das lindas aves que lá vão pousar I

,
.. ;., .Ai l. come, é �indo o 811BUlTal' das fontes

Por entre os montes, no vergel, além I
Lindo é tambem da philoméla o canto:
São echo e pranto que a natureza tem l ...

Mas já não goso as harmonias bellas :

Üanções aingellas de gentis trinados!
, Ai I quem me dora lá voltar ainda:
Goaar a linda solidão dos prado! I

Portimão, 8-4-93.
João Xavier de Paic« (OLD-NICU),

Messines

Grande crime-duplo filicidio
Na aldeia da Amororosa, a dois kilómetros

d'esta povoação, foi praticado o horrendo cri­
me ele duplo filicidio, com o auxilio do já ce­

lebre e repellente Bruxo, Manuel Mesquita,
de S. Marcos da Serra, que com o maior de­
saforo exerce a nigromancia,. tendo já soffri­
do prisão correccional por tal exercicio.

As cictimas

Ignacia Moutinho, sympáthica rapariga de
i8 annos dé' edade, filha dê Joaquim Corrêa
e de Victoria Moutinho, achando-se no seu

estado interessante foi victima da mais repel­
lente malvadez, exercida por sua propria mãe
e auxiliada por Mesquita. Esta mãe, ou an­

tes este monstro, porqu� lhe não fica bem o

dóce nome de mãe, não abriga em seu peito
um coração que pulse, um coração de mu­

lher; em seu logar estão os figados d'um cha­
cal.
Foi no dia i i do corrente que terrninaram

os dias para as victimas dos ferozes inslinc­
tos d'essa loba cerval que dava pelo nome de
Victoria Moutinho, mãe e avó das victimas.

Iguacia Moutinho enomorál'a-se ha tempo
d'um rapaz de nome Antonio Callado. Como
acontece, em muitos d'esles casos, foram�se
estreitando os l<lços de amÓl' a um ponto que
chegaram a relações intimas. Como era natu­

ral a rapariga appal'eceu no estado de gravi­
dez. A mãe, essa fera, auctora dos seus dias,
não poude perdoar a sua filha esse momento

de fraqueza, {l arvorando-se em seu algoz
prometteu vingar-se I

O rapaz, com uma certa nobreza de senti­
mentos, promptificou-se a reparar a falta com­
mettida, recebendo por sua mulher Ignacia
Moutinho, ainda mesmo quando a morte se

tinha abeirado do seu leito I A mãe porém,
superior a tudo, intransigente, não attenden­
do a cousa alguma e sequiosa de vingança
pela offensa que sua filha lhe havia feito, não
quiz ouvir os mais acertados e prudentes con­
selhos e tI'atou de pÓl' em pratica as inten­
ções criminosas que o seu cerebro havia con-

cebido.
<

QUa!ldo teve conheciIbento do estado de
sua filha, a primeira idéa que lhe suggeriu foi
provocar o aborto, e para isso procurou me­

dicamentos, . quando o caminho a seguir era

harmonisar-se com o rapaz e apressar o ca­

samento; mas a idéa do crime cegáva-a.
Andando errada e criminosamente remet­

teu a filha para S. Marcos, ao Mesquita, o

Bruxo, afim de a fazer abortar; voltou sem

que o aborto se tivesse dado� mas a mãe, a
fera, não parou, não socegou e chama nova­

mente o Mesquita, sendo resolvido em conci­
liabulo arrancar-lhe das entranhas o fructo
dos seus amóres I Mesquita, de braço arrega­
çado e fuso em punho procede á operação; o
resultado não foi satisfatorio, a morte não se

fez esperar.
Hoje, logo de manhã, apresentou-se aqui

a justiça para proceder á autopsia das victi­
mas, constando-nos terem-se encontrado bas­
tantes vestigios do p'ime,
Foi denunciante d'esta mons!ruosidade o

namorado da victima.
0_ crime está entregue á justiça, e cremos

que ella saberá punir os repugnantes crimi­
nosos, para os quaes pedimos todo o rigot'
da lei.

Nota: - Tem sido bastante commentado
o facto de não terem sido já capturados os

criminosos, como medida preventiva.
i3 de maio de 1893.

(Do nosso correspondente).
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,l\'Iaria d'Assumpçã o Silva, José, Simão 'c\a
Silva, Francisco Simão da Silvae �.Sehàstiã:O
Si d Sil f l' d .c·'..i"

- �Jbeæ':llIan�ce aJ�c='¢� e,optimamente ser-.
'.
imão a' 1 Ya, Ialtariam a um

,

ever Icl,v gra.- vido este anticô e aérod.tadissimo estabelecinien-'
tidã� se não viessem cl�lr um publica teste -

to, 'onck,iõc1osb os seua fl'6guezcB
,

cÓntim{�,r�to' a
munno do seu reconhecimento- par.a com to- encontrar, a pal' do extremo :¿CCIO dos quartos,:

das as pessoas que se interessaram 'p�las Il,1ç-lu,rn lIIagnifico sen_iço de l�e7a e a, maxima .modi­
lhoras, e depois acompanharam á sua derra- cidade de preço�.
.dcira morada, sua qucrida e sempre chorada!

'

"mãe Bernarda Maxima da Silva. Assim, pois, I

,pOl' este, meio, agl'a�ecern a todos e protcs- i'tam a sua eterna gratidão.
'

,

Loulé, 19 de maio de 1893,.
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ARREMATACAO
.No domingo 21 do corrcnte, pelas onze

.horas da manhã, á porta do estabelecimento
'commercial do inventariado João' Gregorio des
.Santos, senior, na rua de.S, Sebastião, d'cs­
'ta villa,' se' lia de por pela terceira vez cm

'praça com abatimento de metade do valor ar:­
rematando-se' a quem maior preço offcreccr
'a armação e balcão do referido estabeleci-
rncnto no valor de 40S000 réis.

' ,

,

São por este citados quaesquer credores
.incertos para deduzirem _seus direitos ao 'pro­
.dncte da arrematação.

.

.

Loulé, 1 9 de maio de 1893.
,

O escrivão,
$c;ba�_tião Drago el'Azevedo' Lobo.

Vist.o-DuARTE .PDlENTA. ;

" �

Unico ,del)���to
NO >', ,. :

llLGllB1TE
Participa José Leal que tem �� seu al'ma­

zem (á Ponte do 'Cacloiço, LQWé) um granc'e;
�sortido �� IOlWa m:et;a, p�r�1 '�8ijQ e para me-

.

sa, que ve;nde"por preços mudo Daratos.
Tml,lbem fornece para qualqu�r P9nt9 el,?:

Algarve. 'Para 1:�3Yended9t ',corii abtitlrilcntos,
:considerayeis.

.

�

HOTEL-TRErCôROAS
134, R}JA 1)OS DOU;RAJ)ORES

: 1.'
'

LISBOA
Este bem conhecido hotel recebe Jl,ospecles

desde 600
�

réis 'diarios,' res,ervanCl,9 ':sempré
'Tnagnificbs aIJOSen tos'!para as fawiliS1S que
previnam por'carta ou postal.

. ;0, • ,

! Tratamento seH1 rival.

(ja�� fundad§) em t §{U�
'.,',

"

'P'

PHOSPHOROS
Amorpho�, .ee.�� ,� �Q�6!��C

FABRICA DA
. � , .

.; s

.comllanhia Nacional de PhoSllllOfOS
Unica que apresenta p art,igo tã,0 aperrej,

:çoaclo e pOl' preç9 sem cpmpeténcia.
.

,.':'

..... !. !: �.. . ,.--.

DEPOSITARIO·

JULIO MARQUES DA SILVA
"'.' " - .

I .:

RUA MARQUES DA SILYA, 7 (A ARROYOf3)
LISBOA

.--.

ARRE ATACÃO
�o domingo, 2 i do corrente, pelas onze

poras da manh�, ,á porta do t;.ibunaljqdicia¡,
11a'Rua do Espll'lto Santo' d esta nlla para
,pagamento do-passi\'q a� inve�tario orp?a-'
nologico de João Gregorig' clq� Santo's, se�llor,
que foi'morador n'esta dIta vll1a, ha de voltar

'� praça, com o abaiimepto de metade do seu

valor, uma courella dé 'terra de semeadura,
eom a.rvoredo, no sitio dà Cabanita, da fre­

guezia de S. Sebastião d:está referida villa, e
pela quantia de 150S000 réis

.. A� despezas
aa praça·e pagamento da contnbUlçã() de re-

gisto pelo arrematante.'
.'

'

São por este citados quaesquer credorfs
incertos para deduzirem os seus direitos ao

producto ela arrematação.
'

, Loulé, iO de maio de 1893,
O escrivão,

Sebastião Drago d'Azevedo Lobo.
Visto-Duarte Pimenta.

"

COM O uso por algum tempo do emplastro AN­
TEUPHELICO se curam todas as roturas

(quebraduras) ainda que s�jam muito antigas.
'

PREÇO DA CAIXA 1¡)800 RÉIS

Egualmente se rcmctte pelo correio a ,quem en

vial' a sua import: ncia em valle, ou notas (carta
rehiistada) a

�hnoel Pinlo Mon!,eiro
Rua da Rosa, n," 206-L,rsnoá

contra fogo casual ou procedido de raio e explo-. _

s1\'6 de gaz, sobre lllov(;>is, prolJricdades (' eS,tabe-
lecimcntos; em todo o rei,no, e

'

.. •• c • � �

:GA��Em� �t �IUb[�GI�S
Pablo Garcia Delgado" com trens de alu,

guel' e diligencias para o 'caminho de ferro It

PRAÇA, 28-LOULÉ S. Braz, fazendo os trasportes por preços bas::-

E8TE hot�l' recentemen.te l1lo.�tado, está ;Ilas ta;nte baratos; carros para conducção de ma;;-
conc1il'õcs de servir bem tOll os os seus fre· 1 d ,.L

"'-', ., -: as, para to 11 a p.arte ,lliL provi,ncia e ,quaes,'J'guezes.. . I'Tum,bcill1 se eoea,rl'ega de Ja,ntares, luneM, quer carre ,os.

ceias, quer po hotel, quer cm qualquer sitio que' ,Encarrega-se de despaehar encommenda,.$
lhe séja determinado. para q.ualquer parte ..

Pede a' proteeç�o do resp�avel publico o se�l

, proprietario
" , "

, , "," MANOEL D,E SOUZA VINTE:H.
,".

. ..,... 1 � ¡ ,: :; •. ...

�HOTEL MARQUES
,POR CIMA DA «ARCADA DA PRAÇA..' ' :. ,'¡ "

LOULÉ

o PROPRIETARIO,
Luiz Augusto Brandão.

MOLESTIAS DE PELLEI-"'¿'�"_'��­

'TlPOGRAPIIIA

'Esta typograpllÍit, que acaba de se inst�ll¡\{'
Dá á face e fi todo o corno Ullin. delicada bran- n'csta villa, está montada em cQndi�ões' .de �l\­

cura, sem deixar o rnenor J¡,ignnl; tira as sardas" ti8fa,z�1' a todas as encoml�1endas taes COIllO: pro,
nodous, borbulhas e encobre os signaes das bexi- curaçoes, ordens e mandados de pagamento, at­

gas. ,Cada fraseo 11>200 reis. test¡�d,os, �lltoações, rccibos , quitações de foros;,
Remette-se pelo correio a qurm enviar a sua p_alilCl¡:uçoes de casa�ento, cnvoloppea c pape,!

importancia em valle do correio, � Manool Pinto tllnh!'1\c[oS, e todos .os unprcssos para repartições
Monteiro, Run. da J1o,a, n.? :¿06-LISBOA. publicas, etc.

--- CARTUES DE VISITA EM .BRANCO

'A'S PESSOAS OUEBRADAS
".

QUEM pretender comprar doze moradas
de casas terreas constando cada morada, de
casa de Ióra, cosinha e quintal, situadas na

rua da Ponte Nova, nos suburlrios d'esta vil­
la, dirija-se a João Antonio Rodrigues Mea­
lha, seu proprietario.

---�-----------

COHPANiH.-\. BE'SEGmWS

TAGUS
F,DNDADA E:\I F 7'7

�OíCU�il}.t.DI� ANG�WIim.'"

de rc�pon�ahmdadc limitada

C.\PII\L L20�:OOO�OOO Iml�
Séde em Liaboa, 1'lta da Alfandega, 160-1.0

, • tÓ;«, ¡

__:..z.=�:œ.::;:�
Effectua
i'

SJ�GUHOS TEBHESTBES
. •

I: ...
i '

,

C!it1tl'a a varia g,rosqa e pm:.ticular.
�'. n' ,i;' t " '�.' .' :' "

o agende em II-oule,
:�

Manoel Rodrigues COl'1'ÍJa.

r'

Ve,nde-,se uma casa e ca¡-.allarir·a, n'esta vil­
o la, que' for,am' do escrirão sr. Drago, e q.ue
, hoje perteneem ao.herdeiro de José Bernardi-
: n,o de SOusa" falleci¡d.o e,m Albufeira.

.l. .

Quem prelender pode dirigir-se ao dito her­
deiro, padre Domingos José ele Sousa,em Al­
bufeira.

SE PRE BARATO

COJU ARl\IAZEl\I DE CEREAES,.E ESPARTO
."

.•NO LARGO DE S. FRANClSCO
,

LOULÉ
'

PARTICIPA aos seus «ntigos c numerosos Ire­
gllczcs que acaba de sortir (JS seus armazena

com os seguintes gcncrosr=-fava, cevada, milho,
trigo, feijão, grfip de bico, farinha, farello.espur­
to, etc., tudo por lwÇços convidativos.

POMApA STyRAClNA, cura prompta e ra-i
dical de 'tor1a¡< as m()lc�tia8' de polle: as impin­
gens, nod cas, borbulhas, comichão, dardos, her­

pes, lepra, panno, sardas c feridas antigas.
----.-"";"m�· ..�

HOTEL AVENIDA
"

..

:

b����t E �DMPLtTn SDATJUD'
DE

OCULOS E LUNETAS,

',EM TODOS OS GR,AUS
-*-

: Louças, vidros, candieiros e relojqs
.• :vindos directamente do extrangeiro,

,

Quinquilherias, bijouterias e outros
artigos de novidade no estabeJe:­
cimento de

�Ianuel Uodl'ignes COI¡rêa
LAHGO DE S. FRÀNCISCO

nOTEL DAS NACÕES
o

LARGO DA MAGDALENA, 85, í
." E 2.0, ANDAR

lI�l{@BO.A

FAZENDAS, MODAS E CONFECÇÕES
l\1ERCEARIAS

'\'hdws Çuws do ¡-{H'do � ij�1uleJ ..a
'

gctllcJU'n,� coglta,c c u.cor.cs
QUINQUILHEIHAS

, l

pannos de s.,eda e Cf:i,na pam peneil'(�s
� _.

.

' .

BOM SORTl.MEp-1'O DE GRAVA1;4$
COLL ..\HD1HOS E PUNHOS DE BOHRAC1IA

.; 1 ,J

N.. c¡,'tabeiecimento de
".,

Al(\x�mdl'e J, N. Santos
r;

LOULÉ
�,' .

GOMES VI

GOMES IV

ESTE j� conhecido vapor acaba de inaugural' a s.ua .carreira entre os portos do Algarve, Lis­
boa 'e Pol'to, faz�ndo duas viagep.s quinze:qaes.

" OS S*8.' '�arrega�lo�e� serão a \'isadps com antec�dencia dos. dias em que recebe carga. São ex­

cellentes M acommodàçoes de 1.a..e 2.a ,,�maras d estes maglllncos vapores, e o convez offerece aos

passageiros de 3.a classe coinmodidade relativa, abrigando-os dos rigores do tempo.
PREÇOS DAS PASSAGENS' PARA L�S130A:-1.a classe, 46000 réis; 2.a classe, 3�OOO réis; 3.a clas-

se, 2aO�� réis. ,,'.,.'
.

N'este hotel, um dos -bern acreditados
.da capital, encontrara os srs.wiajantes.pe­
lo preço de I :r,ç>oo réis por dia, um born

: tramento e quartos cç)1TI .o .maior asseio.

DO

lOU.lETAr�o

Contendo, além do kalendario e outras indi­
cações uteis, a deseripção da aldeia de S. Bra�

Ji'STE Il d" I L' b S' d AI d'Alportel c mais algumas noticias descriptivas+' novo e exce ente vapor, a earrell'a offi.cla entre lS oa, mes e portos o gai've, £: t t b' t
¡¡ae de Lis1)oa impreterivelmerlte' (salvo caso de força maior) nos dias 1 c �G de cà.da �nez� �ece- .

re

ere�, es ;.�� em. a es a RAINHAdD� BEIRA �ER�
bendo carga em FarQ nos dias 5 e 2,O, rara sail' em 6 o :21.

-

RA, ar IgOS J eranos, versos, ane oe as, receItas,
,

,. ,,' composições enigmatieas, etc., etc.

, , &gcote em Faro,

100-400 réis, ,50-24,0, 2õ-160
CARTÃO DE LFTO

�.o .-1.00-500 róis, 50-300, 25�20@ .

�.o 2-100-600 réis, 50--350, ,25-200
�.o $-1,00-700 réis, 50-400, 25-300
N.o 41-100-800 réis, qO-450, 25-350

-:¡o-

G arnnte-se o LOIIJ cartão, a promptidão e l\
nitidez, por isso q.ue .esta officina tem Loas rua­

.chinns e typo novo ..

CINTOS ElASTICOS
FUNDAS, JlIErAS ELAST�CA8, ALGÃLL4.S, MA.

,]tJADE�RAS, ARTIGOS CIlWRGICOS, PER­

FUMARIAS, AGU,AS MINERAES, PRO­

DUCTOS CHnncos, DROGAS, ETC., ETC.

DEP08�TO - PH,ARMÂ.CIA ALBERTO VEIG�
40, R. Retl'o.r-eil'OS, 42

1\,8 PUUG,<\\.ÇOE!ij
(BLENN.oRRHAGIAS)

re,çelltes O�l antigas, cafàrrbo de be'Xiga, etc.�
.

,c,uram:s,fl depress..'t e radipalmente com as:
, CAPSULAS DE ESSENCIA DE SANDALO
CITRINO DE ALBERTO VEIGA, 'PRA;RMA>
DEUTICO.

( 'd-

I Não es�ragam o e?tomag", �e� prod;uzem !3ru�
e,taç'5es desagradavcls; o seu nso é inteiramente

¡ inqffe;ç.si:vo .. - rl'ascp .1»00 réis; pelo cor!'ei<t
.t»l'P�. IndICa-so nos prospectos a maneira do
empreg,q. Exija-se, como garantia} a assignatura
de ,4.lberto VeigH.
Depositos ein Lisboa; Phannacia Alberto Veiga,

4p¡, rua dos �etrozeiros, 42; Pharm. Leão, Ro:
cio, 115.; PharJnacia Miranda, 22.8, rua do Ouro .

No Porto: ffial·m. do dr. f\'Ioreno, largo de S:
Domingos, 44. Coimbra: Pharmacia L. Fel'l'az;

, ,< ,

Pharrn. ,sobrill e Pharmaeia Nazareth & Irmão�
Evqra:' Pbàrm. Guerreiro da Costa.

João Pe?'eim d'Almeida.

. ..
' ....

ALMANACH
DE

s. n ¡' a z d'A i I) o ¡·t C 1\
(ALG.ARVE)

fARA o ANNO DE 1893

(1. ° DA PUBLICAÇÃO)
Editado por

�o�� Ilanoea Uodrigues de assos
-=-

Vende·se em S. Braz d'Alportel nos estabe­
lecimentos dos SI'S. JoÃo Valente Machado, Ma·
noel Rodrigues de PasRo�, José Vicente de Mó­
ra Feria, Manoel Martins Domingues, José Sal­
vador Alves da Costa, João Viegas Antonino,
José Belehior Passos e João MaDoel Rodrigues
de Passos.

Na Fuzeta-no estabelecimento do sr. Fran­
cisco Rodrigues de Passos.

Em Lisboa-na Tabacaria Lima, Praça dos
Restauradores n.O 18.

E tambem nas principaee tenas do Algarve,
e Alemtejo, etc.} etc.

PREÇO 60 RÉIS


